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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 19 do corrente 
contém * 

Decretos. 

— Fazendo varios despachos de nomeações 
& transferencias no pessoal administrativo. 

-— Ordenando que o preço do transporte 
pelo caminho de ferro de Lisboa a Santarem 
da agoardente, vinho, vinagre, azeile e toda 
a especie de cereaes e legumes seccos, seja 
regulado pela tarifa de 3.º classe de merca- 
dorias nos comboyos de pequena velocidade, 
qualquer que fôr o peso das partidas e a 
istancia que ellas percorrerem na mencionada 
linha ferrea. y 

Portarias. 

— Denegando a dissolução pedida pela 
camara muuicipal do Fundão e mandando que 
o respectivo governador civil lhe estranhe a 
irregularidade do seu procedimento, desube- 
decendo formalmente ás ordens legaes do 
mesmo magistrado superior do districto 

— Mandando que o governador civil de 
Bragança indague se no seu districlo existem 
algumas fabricas de distillação a menos de 
cinco leguas da raia, e, no caso afirmativo, 
as faça immedialamente fechar, cassando quaes- 
quer licenças de que se achem munidas. 

— Identicas aos goveruadores civis dos 
-districios de Braga, Vianna do Castello, Villa 
Real, Castello-Branco, Guarda, Raro, Beja, Evo- 
ra e Portalegre. x 
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PORTO 22 DE JULHO. 


REPRESENTAÇÃO. AO GOVERNO. 


Consta-nos, que muitos cidadãos da 
classe industrial d'esta cidade pretendem 
representar ao governo contra 0 augmen- 
to da decima, que lhe resulta da nova 
base, que se tomou para 0 lançamento 
d'aquella contribuição, que é, como to- 
dos sabem a renda das cazas. 

Se assim é, e se como nos infor- 
mam, a classe industrial vai pedir ao go- 
«verno providencias e remedios “contra a 
severa, e talvez inexacta e inconvenien- 
te applicação das leis, que regem este 
assumpto, não podemos deixar de en- 
“carecer e louvar os industriaos, que 'as- 
sim procedem; e que preferem o meio 
legal da representação pacifica a essas 
demonstrações sinceras, mas reprehensi- 
«veis da indignação publica, ' que nada re- 
medeiam, que nada evitam, e que nada 
adiantam para o fim, que se intentaial- 
cangaDai amp omissa quit msumipra im ch 

Ninguem dirá' que as representações 
sediciosas não; são um expediente pouco 
sizudo , antes aconselhado pela paixão 
particular, do que indicado pelos dicta- 
mes da reeta razão, e do bom senso. A 
sedição “é um crime “punido: pelo'artigo 
479 do codigo: Penal; e a provocação a 
este crime é tambem pinida com prisão 
correçcional , e multa; no artigo: 486 ido 
mesmo codigo. Devem: portanto: preca- 
tar-se e andar 'avisadamente Os offendi- 
dos pelas decisões das aucioridades» fis- 
caes, e usár unicamente dos meios le- 
gaes de representação pacifica e mode- 
rada contra as exigencias do' fisco, ou a 
má applicação' das: leis. Accautellem-se 
todos, é não-queiram comprometter; ou 
arriscar /o seu direito: com passos menos 
prudentes; der que afinal terão que arre- 
pender-se os que não tiverem a ajuisada 
prevenção de os evitar. 

'Diremos agora duas palavras sobre 
a' questão propriamente juridica: Pare- 
ce-nos, 'que a: lei não é tão desfavoravel 
aos contribuintes, tomo-se tem preten- 
dido inculcar. Vamos dizer a razão d'isto. 
"Tem-se tomado: para base do; lan- 


EEE TED 
Dois casamentos in extremis, 


(Gontinuado: do n.º 168.) 
= Um 'anno depois do que acabo de 
contar-vos, em 1795, era grande a ca- 
restia em França, e a miséria publica 
tinha chegado ao maior auge. Nada ti- 
nha mudado; nas aguas-furtadas da rua 
Saint-Honoré, a não ser que uma linda 
filhinha, deitada n'um berço, repousava 
junto a 'sua mãi, a esposa nobre do ope- 
rario Francisco, — e sob o olhar de sua 
madrinha Carlota, que, habituada ao tra- 
Dalho desde a' infancia, redobrava d'ar- 
dor para poupar a sua cunhada uma 
fadiga, que esta não poderia supportar. 
“Francisco, o bravo e digno mancebo, não 
tinha “um instante de repouso; havia 
comprehendido a sua missão e desem- 
penhava-a em toda a sua amplitude. 'O 
velho marquez, homem d'um coração 
douro, passava uma parte das' noites á 
porta do padeiro, sem o que a familia 
teria de jejuar, porque a lei era for- 
mal: contédia apenas uma quantidade 
insuficiente para cada individuo, por 
estar “decretada” a. igualdade” d'opelites, 
“como todas asontras. Graças, portanto, 
à actividade de Francisco e á boa von- 
tade do velho, uquella familia não linha 
sofírido fome, e, apesar das privações, a 
felicidade, que nasce d'uma boa conscien- 
cia, do' cumhprimento dos deveres e: do' 
“accôrdo das'alíhos, quasi que reinava 
neste interior; digo quasi;'porque ha- 


camento a renda ou aluguer das casas, 
e estabelecimentos commerciaes. Esta ba- 
se sendo adoptada sempre, e indistin- 
ctamente produz grandes, e deploraveis 
absurdos. Mas a lei não a estabeleceu, 
como principio geral; mas só como mi- 
mimo, eisto para o caso de se não poder 
conhecer por.outros meios o rendimen- 
to collectavel dos individuos. Quando 
pois não escasseram estes meios, nem 
faltam as informações indispensaveis pa- 
ra se conhecer mais veridicamente a for- 
tuna e rendimento collectavel, não se 
deve reccorrer à renda das casas, que 
só em ultimo caso deve ser tomada pa- 
ra regulador da decima. 

Segundo o espirito da lei, e a con 
frontação das suas disposições, que pa- 
recem combater-se e repugnar mutua- 
mente, a renda das casas só na falta das 
informações pode ser seguida e tomada 
para base do Jançamento. Antes de se 
reccorrer a tal extremo, é preciso esgo- 
tar as informações, a que a lei manda 
proceder, é só n'esse caso, e na falta 
destas, é que se pode lançar mão da 
excepção estabelecida na lei. 

Isto é o que parece concluir-se do 
artigo 39 das Instrucções do ministerio 
da fazenda de 22 de Abril de 1851, que 
regulam hoje este assumpto, no qual 
expressa e claramente se ordena — que 
a decima industrial só deverá ser regu- 
lada pela renda da casa, du loja, ou de 
qualquer outro estabelecimento do colle- 
ctado, quando não fôr possivel obter co- 
nhecimento exacto, ou pelo menos appro- 
rimado dos interesses e lucros, sobre que 
tem de ser lançada. 

Abi está à lei, que em nosso enten- 
der regula esta materia, e aquella que 
no caso actual deve ser applicada. A 
doctrina, que acima expendemos, ahi 
está evidentemente confirmada e estabe- 
lecida. A renda das cazas só é portanto 
base legal do lançamento, como deter- 
mina o artigo 38 das mesmas Instrucções, 
para q caso de se não poder conhecer por 
outro mudo o rendimento: collectavel do 
contribuinte. - A 

Accresce a isto que nunca entre nós 
se praticou o contrario. Alé aqui sem- 
pre se seguiram as informações anctori- 
sadas por lei, e nunca -esta se entendeu 
nem applicou do modo porque agora a 
querem entender e applicar, fixando-se 
a renda das casas, como o minimo da con- 
tribuição, abaixo do qualinão pode esta 
descer. D'esta intrepretação resultam de- 
sigualdades revoltantes, que só podem 
ser remediadas entendendu-se a'lei, co- 
mio nós a explicamos.: Noutro “artigo 
voltaremos a esta materia. 


INTERIOR. 


LISBOA, 20 DEJULHO., 
(Gorresp,, partit. do Commercio do, Porto.) 
«Teve hontem logar'no Paço das Ne- 


cessidades o beija-mão solemnê- ao real 
cadaver.' Foi immensa a concorrencia. 


côrte ou que são admittidas'no Paço, 
deixou de ír prestar 4 augusta finada o 
ultimo tributo de respeito e de home- 
nagem. «GT it 

- Terminádo o“ cortejo, foi permittida 
a entrada na-sala da éça, onde:se achava 
o real ataúde, a todas as' pessoas decen- 
temente: vestidas de lucto.' A sala da 
eee 
via uma pessoa da familia que se pres- 
tava á doce alegria dos outros, mas que 
não a experimentava. 

Francisco nunca encontrou em sua 
mulher esse abandono completo, “que 
produz a paridade de sentimentos e de 
ideias. Nunca pôde estabelecer-se en- 
tre elles uma confiança absoluta. 
A mulher linha seus momentos de reser- 
va e de mysteriosa melancolia; o ope- 
rario, achando-a n'uma suave disposição 
applicada aos séus deveres, nunca pen- 
sou em queixar-se d'esta especie de 
fricza, que elle attribuia á influencia de 
uma educação pouco em relação com a 
sua. Temia, além d'isso, faltar á-delica- 
deza, deixando vêr que esta união não 
tinha realisado todos os seus votos, eos 
menores testemunhos d'affeição, que elle 
recebia d'uma pessoa que julgava tão 
superior a si mesmo, pareciam-lhe, na 
sua mudestia, uma'sufficiente recompen- 
sa do seu amor e dos seus esforços. 

E” preciso dizer tambem que, desde 
o nascimento de sua filha, a mulher do 
operario tinha deixado, ús vezes, fundir 
a' sua natural altivez ao calor vivificante 
dos sentimentos maternaes. 

A familia atravessou assim os maus 
dias da revolução, até que respirou: com 
a grande nação, sob O reginen repara- 
dor do consulado. : 

Foi então quea saude do velho 'mar- 
quez começou 'a alterar-se sensivelmente; 
o nialifez em poucos dias progressos 
rapidos ; em vão sua filha e sua mulher 


Nenhuma: das pessoas: que'compoem a]: 


éça estava decorada de purpura. Vela- 
vam alternadamente , junto de real ca- 
daver, a snr.” duqueza camareira-mór e 
as damas da fallecida Rainha. Tambem 
alí se achavam alguns ofliciaes-móres da 
casa real. Aos lados da sala estavam 
altares, onde pela manhã se haviam ce- 
lebrado missas. Hoje teve logar a missa 
pontifical com as ceremonias e orações 
do estylo. Antes da missa liveram tam- 
bem logar quatro encommendações por 
todos us parochos da capital, sendo cada 
uma d'ellas feita pelos que pertencem a 
cada bairro em que Lisboa se divide. 

A's 5 horas da tarde sairá o acom- 
panhamento funebre para a igreja de S. 
Vicente de Fóra. O prestito deve ser 
magestoso. Alem das associações opera- 
rias e das corporações que hontem dis- 
sémos baviam deliberado concorrer ao 
enterramento, vai tambem o corpo com- 
mercial. 

Em pouco mais d'um anno de re- 
sidencia entre nós, não era possivel gran- 
gear mais sympalhias. Em todas as clas- 
ses é profundissima a mágua pela perda 
de uma Princeza, que, ao mesmo tempo 
que fazia a felicidade do augusto esposo, 
se lornova querida de todos, tanto pela 
excellencia da educação como pela práli- 
ea de muitas virtudes. Raro era o diaem 
que Sua Magestade não exercia algum 
acto de piedade. 

A maior parte da sua dotação era 
exbaurida em esmolas. Os pobres, os 
estabelecimentos de caridade e de edu- 
cação perderam muito com a morte da 
Senhora D. Estephania. Amada tambem 
estremosamente por sua augusta avó, a 
Senhora Duqueza de Bragança, teem sido 
consideraveis as esmolas que esta vir- 
tuosa Princeza estes dias tem distribuido 
em sufiragio pela sua alma. 

Só á sociedade protectora das victimas 
das ultimas epidemias que houveram 
em Lisboa, mandou Sua Magestade Im- 
perial cincoenta libras. 

El-Reio Senhor D. Pedro V, constante- 
mente acercado das pessoas que lhe são 
mais caras, pôde a noite passada repousar 
alguma tousa; tendo, porém, ainda alguns 
momentos em que se deixa dominar pela 
violencia da dôr.' ALR 
“+ Tracta-se de o' remover para outro 
palacio. Alfastado por algum témpo d'uma 
habitação onde não ha objecto que lhe 
não avive a saudade, o seu sofirimento 
não será tão intenso. 

O jornal a «Nação», ainda outra vez 
tarjado de lucto, repete hoje o seu ma- 
gnifico artigo de hontem, «consagrado 4 
morte da Rainha, -concluindo-o com as 
seguintes! palavras : in 

« Bra assim que hontem pagavamos 
tribato insuspeito, diante d'um: feretro, 
à dôr d'um augusto Principe, ao senti- 
mento dos nossos irmãos pela patria : 
repetimol-o hoje, | sabendo que com isso 
podemos: levar consolações aos que mais 
profundamente magôa essa dôr e mais 
carecem de; achar lenitivo a ella, no sen- 
timento em que os acompanhamos. » 
Concluiremos hoje este ;melancolico 
assumplo, transcrevendo tatnbem d'ou- 
tro jornal, que acabamos de receber, um 
artigo allusivo a uma das principaes vir- 
tudes da fallecida Rainha: 

«Ninguem cumpriumais á risca o pre- 
ceito evangelico, de não sabor à mão es- 
querda do que a 'diroita der, que Sua 
Magestade u Rainha D. Estephania. Con- 


tam-se agora, que já é permittido aos 
depositarios d'esses innocentes segredos 
revelal-os, muitas acções verdadeiramen- 
te caritativas d'aquelle bondoso coração. 

Um facto acabamos de saber nós, 
de grande louvor. 

Um pobre artista, carpinteiro, tinha 
a mulber doente, e a tal ponto se lhe 
aggravára a enfermidade e foram pro- 
longando es padecimentos, que o des- 
consolado companheiro de tanta miseria 
teve de ír vendendo uma por uma 
as pobres alfuias da casa e por ultimo 
as peças de ferramenta com que gran- 
geava a vida, ou antes duas vidas. 

Chegar aquella penuria a0 conheci- 
mento da Rainha, o mesmo foi que dar- 
lhe o céo remedio. Enviou logo uma 
avultada esmola do seu bolsinho pará o 
tractamento da enferma e mandou es- 
tabelecer uma oficina suflicientemente 
guarnecida para o artista, recommendan- 
do expressamente que se não descobris- 
se o auctor do beneficio, nem mesmo ao 
pobre que o recebeu. 

A beneficencia bem dirigida é a 
perola das virtudes. Dar pão é muito me- 
nos que proporcionar os meios de o ga- 
nhar com honra. 

Assim procedia aquella nobre alma; 
a mais fina intelligencia encaminhava sem- 
pre as dadivas da bondosa Rainha. O 
maior sigillo as escondia ao mundo. Ho- 


je, seja-nos lícito denunciar o regio 
exemplo. ' 
A esmola feita assim, é a gloria da 


consciencia durante a vida, e a maior 
consolação na patria eterna. » 

Em commemoração perpetua do fal- 
lecimento da Rainha, acaba de ser habi- 
litada a commissão directora do Asylo 
dos Orphãos de Santa Catharina com os 
meios necessarios para mandar celebrar 
uma missa mensal nos dias 17, por alma 
daaugusta falecida, devendo sempre assis- 
tir á mesma missa -os orphãos d'aquelle 
asylo. Ignora-se o nome da pessoa que 
instituiu esta missa, porque uma das con- 
dicções da instituição é o conservar-se 
sempre o incognilo; mas-os meios, que 
consistem na prestação mensal de 68000 
reis, acham-se garantidos. 


objectos, prinçipiaremos por dizei 


quaes se; conta. o muito conhecido, snr. 
D. Evaristo Peres, de Castro, secretario 
geral da mesma commissão, já se acham 
aqui vd 

Não - obstante o intenso calor que 
alguns dias tem feito, o estado sanita- 
rio de Lisboa continúa a ser excellente. 


rio no mez-de Junho: ultimo, diz um 
dos jornaes medicos o seguinte : 

« O tempo; até ao dia 20, foi va- 
riavel e chuvoso. Seguiram-se tres dias 
de bom tempo e forte calor; e depois, 
até ao fim do mez, o tempo foi bom, e 
a temperatura regular e propria da es- 
tação. À 

« Durante o -mez não houve predo-. 
minio notayel de: molestia alguma, mas 
sim a continuação das molestias que ti- 
nham apparecido nos mezes anteceden- 
tes, posto que em menor numero. As 


lhe prodigalisaram os cuidados mais es- 
tremosos. File falleceu em seus braços, 
agradecendo a Carlota a felicidade que 
dera a seus velhos dias, e pedindo-lhe 
perdão da grossa cadêa- que fizera pe- 
sar sobre ella. Mas a costureira; longe 
de se julgar livre pelo rompimento d'este 
laço, deplorou'sinceramente a sua viuvez, 
porque amava seu marido do fundo de 
alma, e, posto que joven ainda... ha 
treze annos que isto succedeu... jurou 
consagrar-se -á familia, que elle deixava ; 
e assim o tem feito. 

Aqui parou um instante na narra- 
ção; uma emoção, que não podia oc- 
cultar,' tornava-lhe a voz tremula; mas, 
tendo-lhe Helena supplicado que conti- 
nuasse, recomeçou assim : 

— Dizia-vos que Carlota, ficando 
viuva, sentiu a necessidade de concen- 
trar toda a sua ternura nossêres tão ca- 
ros que sobreviviam a seu marido, mas 
parecia que coma alma do pobre mar- 
quez voáraa felicidade da familia. Fran- 
cisco via sua mulher mudar de humor 
e tornar-se melancolica, como se a ale- 
gria, que algumas vezes tinha mostrado, 
não fosse mais que um esforço de com- 
placencia pará com aquellé que já não 
existia. 

Agora, nada podia dissipar a sua 
tristeza, e muitas vezes via-se enchugar 
as lagrimas a occultas. Ao principio at- 
tribuiu-se' esta mudança á'perda de seu 
pai; mas o tempo, longe de dissipar 
estas nuvens, tornou-as mais som- 


brias. Em fim, um diaque ella ti- 
nha sahido com sua filha, e que, can- 
çados de 'se perderem em conjecturas, 
Carlota e seu irmão procuravam preparar 
para a volta alguma agradavel distra- 
oção, o infeliz marido recebeu um papel 
sellado... Era um auto de divorcio | 
— Um auto de divorcio! — exclamou 
Helena, revoltada por esta “odiosa ingra- 
tidão. t 
— Sim minha menina;—tornou-lhe a 
estranha — foi, com effeito, um proceder 
bem cruel depois d'uma tão completa de- 
dicação. Não julgueis, ' todavia, a natu- 
reza bumana mais severamente do que 
ella mereça. Desde o seu casamento com 
Francisco, esta mulher sofíria no fundo 
do coração: os prejuizos do nascimento 
e a educação não poderam dobrar-se dian- 
te da afieição e dos cuidados de seu es- 
poso. : 
Já em 1794, quando a filha do mar- 
quez caminhava para o cadafalso, ella 
amava um outro. ... um mancebo da sua 
classe. Se estivesso só no mundo, 
desejaria antes morrer do que dar a sua 
mão sem o coração; mas, para salvar 
seu pai, consentiu no sacrifício. Em quan- 
to foi vivo, ainda ella se constrangeu a 
ponto de: parecer-feliz; mas, depois que 
elle morreu,-não: teve mais a precisa'for- 
ca para sustentar o seu logar, e apres- 
sou-se a invocar uma lei que lhe res- 
tituia a liberdade. 
Dizer-vos a dôr que sentiu Francis- 
co com esta noticia, seria uma tarefa im- 


apenas 
Passando a dar-vos nolicia: d'outros|consta que o mesmo succedêra na ponte 
os quejde Mondim. - Estes factos não se ex- 
nos consta acharem-se. muito adiantados | plicum. A'quella ponte hiam pôr-lho os 
e proximos da sua conclusão os traba-|simples, e a esta — de systema mixto— 
lhos das commissões hespanhola e por-| devia continuar a armação dos arcos. 
tugueza, encarregadas de estabelecer os|Vê-se, todavia, que os trabalhos em 
limites do territorio. Parte dos mem-|uma e outra vão parar ou ficarão em tão 
bros da commissão hespanhola, entre os| pequena escala, que temos obra para 
vinto annos. Consta-nos igualmente que 
os, fundos votados para trabalhos de via- 
ção em Traz-os-montes vão ser dessimi- 
nados por toda a estrada da Regoa a 
Bragança. 


bexigas, sarampos, escarlatinas, erysi- 
pelas e forunculos, continuaram a appa- 
recer. Das pulmonites, pleurites, bron- 
chites, rhêumatismos agudos, houve mui- 
to menor numero de casos; «mais febres 
e embaraços gastricos, e algumas colites 
ligeiras. A humidade do tempo até ao | 
dia 21, e a temperatura mais baixa do 
que a usual, não deixou ainda desenvol- 
ver us molestias proprias da quadra. Se 
cahirem fortes calores, depois de chuvas 
tão copiosas, haverá, provavelmente, um 
grande numero de febres paludosas nas 
suas diferentes fórmas, e principalmen- 
te na fórma intermitente. 

Tem estado em bastante perigo de 
vida, mas principia-hoje a sentir melho- 
ras, o snr. Eduardo Augusto da Silva 
Cabral, principal redactor do jornal 
«Rei e Ordem». Todos os seus amigos 
fazem volos pelo seu restabelecimento. 
O snr. Eduardo Cabral reuno á muita 
inteligencia, excellentes qualidades — é 
um perfeito e amavel cavalheiro. | 

O snr. João Teixeira de Mello, cava- 
lheiro bem conhecido n'essa cidade e aqui 
residente ha annos, acha-se em perigo de 
vida. 

Nada temos que dizer hoje quanto 
ao estado do mercado de fundos, porque 
não ha praça- nem se acha aberto ne- 
ubum estabelecimento commercial. 


—— eme 


VILLA REAL, 16 DE JULHO. 
(Corresp. part.) 

O administrador do concelho de 
Villa Real acaba de ser transferido, a 
pedido seu, d'este para o concelho de 
Val Passos. 


O sur. Canavarro deixa nesta villa 


muitos amigos, que sabem apreciar a 
sua honradez e boas qualidades —nunca 
desmentidas nos 7 ou 8 annos que ha- 
bitou entre nós. Damos os parabens aos 


povos de Val Passos, e sentimos vêr- 
nos privados de um cavalheiro digno a 
todos os respeitos. 

Com grande desgôsto dos habitantes 


desta terra foram quasi suspensos os 


rabalhos da ponte do Cabril, ficando 
alguns pedreiros: igualmente 


Achamos altamente inconveniente pa- 


ra O lhesouro e para esta provincia uma 
Em referencia'ao mesmo estado sanita- | distribuição de fundos pela fórma apon- 
tada. 


Se-nas pontes, a que alludimos aci- 


ma',, ficarem apenas os pedreiros que 
n'ellas vêmos, e mais operarios, isto é, 
uma duzia em cada uma, 
que toda a dotação se ha-de absorver 
em pagar a0s empregados, e a obra nada 
póde adiantar; 


acontecerá . 


O mesmo acontece com a dessimi- 


nação do fundo na estrada da Regoa a 


Bragança. Sabe-se que o lanço de Villa 
Real á Regoa (lres. leguas) tem custado 
107 contos, e que os 7:700 metros foi- 


COD 


possivel. Sem Carlota, teria succumbido 
á perda das suas ilusões: deixar de ser 
amado, que digo ? não o ter nunca sido 
por aquella a quem consagrára toda a 
sua existencia, era um desprazer eterno. 
Pensando em sua filha — n'aquella crean- 
ca adorada que devia seguir sua mãi — 
faltava-lhe enlouquecer. Estava, pois, per- 
dida toda a esperança ? 
Carlota, desconsolada, seguiu os pas- 
sos de sua cunhada; em vão empregou 
todos os esforços para a reconduzir para 
casa : supplicas, choros, reflexões, tudo 
caiu diante d'uma resolução de ha muito 
meditada. A desgraçada mulher, rom- 
pendo os seus laços, julgava que se 
aproximava do mundo em que nascêra, 
sonhando já n'elle um brilhante futuro 
para sua filha. 
Francisco, depois de se certificar 
que todas as tentativas para quebrar aquel- 
la vontade de ferro não poderiam ter ou- 
tro fim senão um escandalo inutil, con- 
centrou toda a sua coragem, e resolveu 
consagrar, ao menos, ao seu paiz o resto 
d'uma vida perdida para a felicidade. A 
guerra, insaciavel, tem sempre necessi- 
dade de homens; Francisco dirigiu um 
adeus tocante á mulher que o deixára , 
enviou a sua benção a sua filha, que tão 
pouco tempo conhecêra, abraçou suá ir- 
mã chorosa e partiu para 0 exercito. 


(Continua.) 
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tos de Bragança em direcção a Miran- 
della andam por perto do 60 contos q 
quer dizer, que de 2 leguas que ha à 
fazer achami=so conbluidas perto do 5 
leguas coma despeza de 167 contos. 

Se, por ventura, so fráttiondrgih, os 
160 contos por diflerentes obras n'aquella 
extensão de 21 leguas, acontecerá que 
inutilmente so jha-do despender o di- 
nheiro em bocados de estrada sem si- 
gnificação. economica, sem conveniencia 
publica, e com descredito das obras 
d'esta provincia. 

O programa do governo não é 
esto; o mais d'oma vez disse que per- 
tendia centralisar os trabalhos de' viação 
para dos poucos meios de que podia dis- 
pôr tirar à máxima vantagem: 

Portanto, apesar do que vêmos acon- 
tecer nas pontes de Mondim e Cabril, 
não" accreditamos ainda que o inteligente 
ministro o snr. Antonio de Serpa preste 
ouvidos és petições de campanario. 

Sua exe. , naturalmente , tractará , 
primeiro que tudo, de concluir a estrada 
de Villa Real á Regoa, (0 que muito o 
honrará, o ao que sabemos está com- 
promettido) e depois mandará continuar 
os trabalhos d'esta villa para cima. 

Por esta fórma, vêr-se-ha obra feita, 
e-as diligencias, vindo a Villa Real; 
poderão ir subindo gradualmente a 
Murça e depois a Mirandela. 

Isto aproveitaria ao districto de Bra- 
gança e de Villa Real, em quanto quo, 
continuando os trabalhos em Bragança, 
só aproveita o regozijo do campanario. 

Uma estrada devo começar -a cons- 
truir-so pelos extremos quando as obras 
destes se podem ligar ém breve tampo; 
mas na, questão sujeita, quando virão 
tocar-se os trabalhos de Villa Real vom 
osde Bragança? , 

E não se diga que; se pediinos que 
os trabalhos párem em Bragança, sômos 
influidos pelo amor d'esta terra, porque 
o mesmo diriamos de Villa Real, se Bra- 
gança, como esta villa, se achasse em 
contacto, porvia da Regoa, com o Porto 
e resto do paiz. 

Se o sur. Antonio de Serpá quer 
obra que se veja, que aproveite á pro- 
vincia, e não seja um' desperdício, faça 
convergir a maior parte dos fundos do 
actual anno economico para a estrada de 
Villa Real á Regoa e do Villa Real a 
Murça: 

Consta-nos que sé vão: coritinuar os 
estudos da estrada: de Villa: Real a Cliai 
ves: opesar de já nos parecerem estudos 
de mais , vêmios com satisfação que esta 
via não foi esquecida de todo. 

“Podem chamar .o estrada por Bra- 
gança «via militar», que eu direi gem- 
pre que pará 'o Douro ter abbndoncia de 
vereaés e legumes nenhuma estrada é-tão 
importante como a do Chaves; 

A camara d'esta villa tem-se tornado 
digna dos encomios de seus administra- 
dos, pois vê-se que, alem de uma ad= 
ministração interior sobre-modo regular, 
tem dotado a villa com algumas obras de 
utilidade ; taes.como a praça do Piolêdo, 
a rua dos Ferreiros [quasi conclaida], c 
não menos cogita emprehender outras de 
summa utilidade. 

O «Asylo Villarealense» vai mudar 
do casa. Este instituto, graças à solli- 
citude do digno e virtuoso governador 
eivil do distrieto, tem prosperado muito. 
Este magistrado continúa gozando as 
sympathias de seus administrados pela 
sua muita bondade e cavalheirismo. 

Ha tres dias que a dtmosphera arre- 
feceu oxtraordinariamente , “borrifando , 
em partes, 05 terras que sc achavam so- 
- quiosas. Esta chuva, porém, como fi- 

Ja da nebrina, é fria e faz muito mal 
ds vinhas. 


VIANNA 49 DE JULHO. 
[Cortesp part.) 

A infatista e inesporadá morte de 
Sua Magestade à Raitilia catisou Dastan- 
te sensação n'esta cidade, pelos muitos 
dotes que encareciam aquella joven e 
infeliz Senhora, e pelos quaes [linha 
grangendo as sympalhias e o amór de-to- 
dos os portuguezes,tanto-d'aquelles que 
tiveram a fortuna de a-conhecer pessonl- 
mente, como: de todos os mais, por isso 
a saudade 00 lueto foi oé sentido: no 
coração de todos. ' Vi, pelosjorrines hoje 
recebidos d'essa cidade, que lão depres- 
sa constou: aquélia lucluosa notícia, logo 
appareceram por toda a parte as demans- 
trações publicas de dôr e de sentimen- 
to, dóbrando os sinos, salvando a arti- 
hcria, vendo-se a guarnição com as ar- 
mas'coy funeral ete. Aqui, infelizmente, 
não acofileceu: assim. * R' já defeito ve- 
lho; que em Vianna nunta se sabeco 
que ha a fazer em circumstancias extra- 
ordinarias, d'onde provém, a maior parte 
das vezes, practicarem-se: escandalos. e 
desacatos. | exactamente O que teve lo- 
gar no domingo. Em quanto que já 
xinguem ignorava na cidade aquella tris- 
tíssima noticia pela participação official 
publicada em supplemento á «Aurora do 
Lima» e 40 «Viannense», e que a sau- 
dade e a dór.estavam desenhadas em to- 
dos-os rostos, ouvia-se, ao mesmo terh- 
po, O troar dos foguetes, os repiques 
dos sinos, as bandas demusica tocando 
peças festivas, a proposito d'umes festas 
feitas a N. S. do Monte do: Carmo, eao 
Senhor dos Esquecidos. 

A mim parecep-me, e pareceu a mui- 
ta gente, que podiam muito bem cum- 
prir-so aquelJas devoções, sem embargo 
de se guardarem as conveniencias, que 
nunca deveriam esquecor, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Se, por ventura, ao receber-se a 
foticiã jà os devotos estavam proxithos 
d sahir em protissõo, podiam fiui 
bem, dar o seu giro sem à acompánha- 
inento d'aquelles accessotios, . Bra isto 
Um acto digno de todo o louvór é re- 
vellayá o acatamento e o réspeito que era 
devido á illustre finada; e, ao mesmo 
tempo, tinham-se poupado ao escandalo, 
que sempre peza a quem o pralica, 

ão sei bem qual é a aulhoridade 
ou o individuo que se deve fazer res- 
ponsavel por tal occorrencia ; as pessoas 
competentes que decidam. 

O snr. administrador de concelho 
prohibiu a representação, que, n'aquella 
noite, tinha de háver no theatro. 

Começaram hontem às demonstrações 
de lueto em Vianna ; os sinos teem do- 
brado; o castello tem dado tiros de quar- 
to em quarto de hora; as repartições 
publicas estão fechadas. ! 

Notaorei aqui, que a nossa illustre 
camara.não cobriu de lucto as armas do 
municipio, senão hoje depois das 5 ho- 
ras da tarde. Não a culpo, porque até 
iquelle momento ainda não tinha rece- 
bido participação oflicial da morte de Sua 
Magestade a Rainha | 

A não se lomar este facto pelo es- 
quecimento em que sempre se está, por 
parte da authoridade, de que existe uma 

oração a que se chama municipalidade 
de Vianna, não sei a que se possa altribuir. 

Passando a outro assumpto, dir-vos- 
hei que o reparo, que, na ultima cor- 
respondencia do Porto á «Aurora do Li- 
ma», se fez, ácerca da recepção d'um bo- 
letim por parte do «Viannense», identico 
áquello que o referido correspondente 
tinha” remôttido 4 «Aurora», eque só a 
ello fôra communicado de Madrid, não 
estava a redacção d'este ultimo jornal, 
nas cireumstancias de o poder fazer sem 
aquella declaração, com quanto não lhe 
tivesse faltado o desejo de o indagar por 
diversas vezes, visto haver alli a certeza 
moral de que havia desvio dos seus bo- 
letins por aquella especie d'esgoto. 

De facto, no “despacho em questão, 
já, como: haviam de ter lido no «Vian- 
nense» de hontem, não resta duvida al- 
guma a tal respeito. E! verdade que lhe 
custou a confissão ;' ladeou em: quanto 
pôde, fez peregrinar o leitor pordoises- 
cabrosos carreiros d'aquella árida montá- 
nha, para lhe mostrar uma couza, que, 
muito bem dispensava tanta fadiga ; por 
que, so não podia esquivar-se a fazer 
aquella acerba confissão, podia - muito 
bem “poupar-ao leitor o espeotaculo das 
endemôninhadas exlorsões que a preces 
deram; se alguma velhinha dos antigos 
tempos a livesse visto no momento da 
orise, por certo que exelomaria: «Anjo 
Bento! O pobre homem tem o diabo no 
corpo!» ç Y 

E, se não é assim, para que lroute 
o bom do «Viannense» para aquello lo= 
gar as suas lamurias e qubixas por ter 
recebido depois da «Aurora» um despa- 
cho, que fôra entregue na ostação do 
Porto primeiro que o da «Aurora»? So 
n'aquella estação entenderam que trans- 
mittindo um om seguida ao outro, não 
podia resultar inconveniente, e so depois 
de transmissão do primeiro, ficou inter= 
rompida alinha, obrigando-os a enviarem 
osegando despacho: por Valença, foi isto 
obra do acaso, que quasisempre as prégá, 
mas de que ninguém tem culpa, poden- 
do muito bem ter=se dado a ciroums+ 
tancia inversa. Bem vôem os leitores que 
esto facto nada tem absolutamente com o 
outro, — aihda é menôs que uma má ra- 
sdo;“é nada: q 

Porque é que tendo sido o: boletim da 
«Aurora» copiado pelo «Viannenso», como 
ello diz, e não roubado (em summa esto 
6 o lermo proprio), parece que então à 
cópia deveria tor sido exacta, dever-se- 
hia tor citado 'a fonte, c não intorporal-o 
em outro despacho sob a epigraphe «do 
nosso correspondente. » Se mão honte 
roubo para que: lhe deram as apparen- 
cias? E' gosto que ninguem por certo 
póde gabar ao «Viannense». 

Emfim, estê negocio é summamente 
sério , porque importa o compromelti- 
mento directo da estação telegraphica de 
Vionna, onde, não sei sob que dominio 
ou influencia: alheia, se obusou da con- 
fiança que nella só devia: depositar,, o 
qué sobre modo 'vem prejudicar ds in- 
teresses desta “cidade , porque os sens 
habitantes ver-se-hão, dépois de tal fa- 
cto, impossibilitados de uzarem d'aquel- 
le meio: de communicação, por isso que 
não se dá nelle'o sigilo que é indispen- 
savel haver, [ 

Chamo a attenção do snr. inspector 
geral dos telegraphos para esto negocio, 
a fim de que proceda: a seu respeito co- 
mo é indispensavel; e ao mesmo tempo la- 
mento ter de me occupar. de um nego- 
sio tão melindroso e que póde trazer 
bem funestas consequencias para muitas 
pessoas; mas o encargo que tonho sobre 
mim, de modo algum me dispensa de fu- 
gir a qualquer assumpto d'interesse go- 
ral para esta localidade. 

Para desvanecer alguma consa. as 
impressões desconsoladoros que foram 
recebidas pela minha ultima notícia do 
estado agricola do districto, é com toda 
a satisfação que hoje vos communico 
melhores noticias. “Os lavradores estão 
mais animados com à apparencia: que nl. 
timamente tem apresentado as cearas do 
milho, em virtulo do intenso calor que 
ultimamente se tem sentido, sendo esta 
melhor(a sentida mais directamento nas 


terras Humidas, 


E' portanto do esperar que a colhei- 
la deste genero seja melhor do que a 
principio se esperava. 

Em quanto aós otthos gerieros nada 
tenho infelizmente a acerêscentar ao que 
já vos commiiniquei. 

Hoje e hontem houve unh modif- 
cação na temperatura, tendo cahido -al- 
gumas cordas d'agua, principalmente du- 
rante a noite, o que tem armonizado 
algum iônto à eleváda tompérálura destes 
ultimos dias. à 


di in 

NOTICIARIO. 

- Passageiros. —-O vapor «Duque 
do Porto», sahido hontem para Lisboa ás 
6 horas e meia da” tarde, conduziu 96 
passageiros, entre estes os seguintes : 

Antonio Peixoto Pinto Goelho Pe- 
reira da Silva o dois filhos, D. Maria Er- 
melinda, Dr; Viotorino Cardozo Pinto de 
Barros, Macario de Castro e Souza Pinto 
Cardozo, Augusto Candido de Mesquita, 
Manoel Hypolito d'Oliveira, Eduardo Au- 
gusto de Souza; Antonio Ribeiro de Gar- 
valho, D. José d'Almeida Mello e Castro, 
Grand Cezar, Walter Bolton, Madame 
Letizia Borgognoni. 

Mais. — O vapor «Lusitania», sa- 
hido hontem para Lisboa, ás 6 horas e 
36 minutos da tarde, conduziu 19 pas- 
sageiros , entro estes os seguintes : 

Julio Argand, Manoel Eleuterio Duar- 
te, João Miguel de Barros, José Coelho 
da Silva Torres, H. Spencer Ashler. 

Holetim policial. = Foram pre- 
sos á ordem da administração do 1.º 
bairro, segundo a respectiva parto das 
accorrencias policiaes dos dias 18 o 21, 
os seguintes individuos : 

João Eridi, capturado pelo regedor 
da Só, pelo crime de furto. Remettido 
para o juizo criminal do 1.º districto. 

- Manoel Antonio da Silva, pela pa- 
trulha, por altercação. 

Bornatdino RRardeira, polo régedor 
da Só, por furto. Remettido para o juizo 
criminal do 4.º districlo. 

A" ordem do administrador do 2.º 
bairro foram presos os.Seguihtes, segundo 
aparte dos occorrencias, do dia 21: 

Vicente Camunho, por desordem. Re- 
mettido ao juizo criminal do 4.º dis- 
trioto, 1 

Francisco Rodrigues, por furto— Ro- 
metlido pára o mesmo juizo eriminal. 

José de Souza, por furto. — Remet- 
tido para o «mesmo juizo criminal! 

Nomeações e transferencias. 
= Francisco Guedes de Corvalhó é Me- 
nezes — nomeado para o lógar de gover- 
nador civil do districto de Evora, vago 
pela exoneração concédida ao bacharel 
José Maria Rojão. 

Benjamin Cúpertino Freire do Abran- 
ches Castello Branco — transferido de 
admihistrador do «concelho do Cartaxo 
para o mesmo emprego no concelho de 
Rio Maior. [ 

Bacharel Alexandre Augusto Freire 
de Calheiros -— transferido de adminis- 
trador do concelho de Rio Maior para o 
mesmo emprego no enheelho do Cartaxo. 

Bacharel Ayres Xavier Ribéiro Vaz 
de Carvalho — transferido de administra- 
dor do concelho de Val Passos: para o 
mesmo emprego 'no concelho de Villa 
Real. y 
José Julio de Souza Canavarro — 
transferido de administrador do conce- 
lho de-Villa Real para o mesmo empre 
go no concelho de Val Passos; 

João Pedro de Mendonça — nomea- 
do para'o lngar de administrador do con- 
celho de Moura, vago pela exoneração 
de Antonió Xavier Pinto da Silva. - 

Nomeação: = Foi nomeado pro- 
visor e vigario geral do bispado do Vi- 
zeu o doutor Francisco Rebéllo da Cos- 
ta, abbade 'da freguezia das Chãs , d'a- 
quella dioceso. 
| Segundo diz o «Viriato», o nomeado. 
é um. joven ecclesiástico muito digno, por 
sua illustração e saber, e orador sagrado 
do grandes esperanças. 

Edital, — Aflixaram-sé hontem edj- 
taes, em que a camara minicipal d'es- 
ta cidado, cm vista da;portaria do minis- 
terio do reino que, designa o prazo deseis 
mezes para a duração do luto nacional, 
om demonstração do dó pela sentida mor- 
te da Rainha a Senhora D. Estephania;, 
sendo 3 mezes da luto pezado e 3 de 
lato aliviado, convida os habitantes d'es- 
ta cidade a dar cesta tão devida como 
sincera manifestação do seu pezar , por 
tão infansto. acontecimento. 

Um movo titular, — Consta que 
o snr, Rodrigo: de Souza: Alcoforado foi 
agracido, com o titulo de conde de Villa 
Pouca, que era o de bau falecido pai, 

Eromoção universitaria. — 
Por proposta da respeetiva. faguldade, fo- 
ram promovidos np Jentes substitutos or- 
dinarios do dirrito, os. substitutos ordi- 
narios da mesma faculdade, os snrs. 
doutores: Pedro Augusto Monteiro Cas- 
tello Branco, João Baptista da Silva Por- 
rão de Carvalho Mártons, Joaquim José 
Paes da Silva Junior e Augusto Cesar 
Barjona de Freitas. 

Grandes criminosos. — Os ad- 
ministradores dos concelhos do districto 
de Coimbra “team. ordem de captyrar as 
seguintes criminosos, se, por acaso, ap- 
parecerem:nos sous rêspeclivos concelhos | 

Antonio Botelho Pinho, de Villari- 
nho de Tenha, concelho de Villa Real, 
de estatura regular; usa de chinó preto; 
tem pouca barba, traz bigode, côr ma- 


Manoel Martins dos Santos Rienha , 
de Villarinho de Tenha, concelho! 
Villa Real, alto, grosso, com, barba, bia] 
gode é cabello proto, olhos: castanhos: 
Indiciado em crime de morte: 

Rodrigo da Silva, por alcinhão Ca- 
réca, [sem o Ser] de 98 afinos d'idade 
ouco mais ou menos, 60 pellegadas: d'al- 
ura, côr clara, cabello muito louro , 
imberbe. Pronunciado om crime de mor- 
to, praticado nã cidade d'Eyora. 

Antonio da Silva Castro, o Carriço, 

de 34 annos d'idade, com 60 pollegadas 
d'altura, cabellos, olhos .e sobr'olhos 
castanhos, nariz comprido, barba pre- 
ta. Profugo da cadêa de Villa do Con- 
de, onde se achava preso pelo crime de 
homicidio. 
José Pereira Bastos, de 40 annos 
d'idade, com 60 pollegadas d'altura, ca- 
bello, sobr'olhos e barba loura escura, 
olhos azues., rosto redondo e grosso 
do corpo. Deixou de proposito fugir um 
preso, réu de homicidio, da cadêa de 
Villa do Conde, d'onde era carcereiro. 

Antonio Santos , almocreve, de Er- 
vães, com 60 pollegadas d'altura , de 
40 annos d'idade , rosto comprido e ma- 
gro, olhos custanhos;, cabello castanho 
escuro, barba pretas Pronunciado em 
crime de homicidio. 

João Catralvo, almocreve, de Er- 
vães, 59 pollegadas d'altura , 26 annos 
didade, rosto redondo e gordo, olhos 
castanhos claros, cabello castanho, bei- 
ços grossos, nariz grosso , barba casta- 
nha. Pronunciado em crime de homicídio. 
“Joaquim Marraxo, almocrevo, de Er- 
vães, de. 60 pollegadas d'altura, rosto 
comprido e magro, cabellos e olhos cas- 
tanhos, muito: barbado. Pronunciado em 
crime de homicídio. - 

Selvageria. — Den-so no sitio da 
Taboeira, no districto d'Aveiro, um fa- 
cto, que só poderia acoreditar-so: passa- 
do entre os barburos do Rifle. 

Dous infelizes, marido e mulher, de 
esses que, desherdados da fortuna , só vi- 
vem para sofrer a miceria e penuria, dirigi- 
ram-se de munso e a occultas a um sal- 
gueiral, com o fim de reunir uma por- 
ção de casca do tronco dos salgueiros, 
para depois venderem, talvez para do 
mesquinho producto da venda haverem 
o pão que lhes matasse a fomo.. 

Pozeram mãos á obra, porém quiz 
a sua má “ventura que o proprietario do 
salgueiral désse. pelo feito, e; acudindo 
ao, sitio, armado -d'uma foice roçadoira, 
cortou d'uma foiçada a porna do pobre, 
que apanhou-em flagrante , e não con- 
tente com isto, descarregou-lhe ainda ou- 
tros golpes. que o mutilaram horrivel- 
mente, e deram morte desgraçada. + 

- A mulher tinha por sina ser fiel 
companheira da desgraça; do marido. O 
barbaro selvagem que trucidara a seus 
olhos o marido; morto este, voltou para 
ella a sua sanha feroz, e a deixou mais 
da morte que da vida, banhada no. seu 
proprio sangue! | ) 

- A justiça formou o competente auto, 
e 6 d'esporar, que um acto do tão atroz 
pra ode, não. fique! impune. 

gir ao dever que o pagar é 
certo. — Foi preso cm Vizeu um cri- 
minoso, por nome Lourenço Fortuna, que 
foi soldado -.de caxalloria n.º. .7,.e..que, 
tendo baixa pela junta do saude, poucos 
dias depois “assassinou “um soldado do 
mesmo regimento, cravando-lhe uma faca 
nas costas, do tempo quê 6 assassinado 
fugiftd'elle. O matidor, Lourenço Fortu- 
nã, teve a: fortuna de poder evalir-se 
para a Hespanha; porém, voltando d'alli 
ultimamente, veio para Vizeu trabalhar 
como official de ferrador, e, sendo reco- 
nhecido, foi preso, o está nas: mãos da 
justiça, que lhe vai tumar contas do ori: 
medo que ó réu: ) 
Calor mortifero, — Na provin: 
cia da: Beira o calôr tropical, da: segun- 
da semana do corrente Julho, fez victi= 
mas, como se fôra nos areijaes d'Africa. 
Mém' d'aquellos de que já demos 
noticia, conta o «Viriato, que no dia 


cansaço, no sitio de Larcão, junto à por-= 
tada quinta do snr. visconde de Guiães, 
em Lamego, um sangrador de, Villa-Chã 
de  Cangueiras, do concelho de Mondim. 
Ultimamente; tinha baixado a temperatura, 
Paquete naufragado. — O pa- 
quete inglez «Alma», que conduzia a mala 
da India para Suez, naufragouno dia 
14 de Junho, no mar Vermelho, Tinha 
a bordo. 400. pessoas, incluindo 450 pas- 
sagelras, À 

10 vapor de guerra inglez «Ciclops» 
acudiu em soccorro dos naufragos, mas, 
apesar d'isso, muitos dos passageiros pe- 
recerom, 

Werrvlvel naufragio, —O vapor 
Inreo «Selistria», que a 25 de Junho sa- 
hiy q'Alexandria JP para Constan- 
tinopla;, com 350 passagoiros turcos o 
christãos, a poucas horas de viagem 
abriu agua o foi a pique, porocendo 7 
possoas. Salyaram-so, 273, quo pôde ve- 
colher uma pequena embarcação egypeia. 

Algum tempo: antos de se afundar o 
navio, deram-se no convez scenas de san- 
gue e carnificina entre os Lripulantes tur- 
cos, que obedeciam ao capitão, e os curo- 
pous que eram em maior numero. À um 
veneziano cortaram a cabeça com um 
machado ; outro morrey tambem na lu+ 
cta, Os turgos roubaram aos christãos 
tudo o quo ostes tinham de valor com- 
sigo. Os christãos, que escaparam, 'deve- 
ram q sua salvação a 28 marinheiros aus- 
triacos, o um cocheiro francez, que co 


cilenta, Indiciado em crime do morte, 


mo passagairos hiam à borda do vapor 


de) dem 


tBcobira morto, abafado pelo calor 0|. 


As auctoridades de Alexandria pren- 
am a tripulação do vapor aufragado, 
gênas desembarcou | À a 
- Má noticia. = Na Ihglaterra ti- 
nba principiado a imanitestát-So o mal 
ne batatas. A perdá d'esto tuberculo 
alli uma calamidade parte 65 classes po- 
bres do campo. 
Enfecção do 'Tamiza. — Uma 
carta de Londres, de 9, diz: 
40 Tamiza transforttiva-se dé novo 
= Lago Estyge, com os calores do verio. 
[ssa vasta superficie negra, d'ondo se le- 
xentam e derramam, a grande distancia, 
vapores infectados, é o Tamiza, por onde 
chegam. aqui lahtis riquezas:  Nh actua- 
lidade, o que nos traz são febres, c a 


= 


cholera talvez. 

« Ha tres dias, 4 hora da mafé, os 
eluvios deletéreos encheram uma sala do 
prtlamento, onde eslava uma commissão 
du camara. Os individuos presentes ti- 
veram “que fechar as janellas; e alguns, 
não podendo resistir do insupportavel 
chairo, deixaram à camara para evitar O 
inconveniente que póde ser um perigo 
pera a vida dos legisladores. 

« Fez-so úma proposta pará que o 
parlamento celébre a sua legislatura, não 
no verão, de Fevereiro a Agosto, mas no 
inverno, de Novembro a Maio, » 

Espectaculo inesperado. — 
Em uma das representações da tarde, no 
Iheatro de «Folies Dramaliques», de Pariz, 
deu-se, ultimamente, um incidente mui- * 
to curioso. ' 

Uma lebre, perseguida pelos cães em 
loda a extensão dos «boulevards», entrou 
precipitadamente na plateia, sem tomar 
bilhete na casinha. Arquejando e quasi 
esgotadas as forças, chegou alé á orches- 
tra. Todos os espectadores se levanta- 
ram e tomaram. parte na caçada impro- 

A 


visada. Estava-Se , n'um , entre- 
lebre saltaya às tres e ás qualro fileiras 
de cadeiras, ao mesmo tempo. Era um 
espectaculo dos mais córiosos yêr como 
se livrava dos ataques de todos Os que 
a perseguiam, no meio d'um immenso 
alarido de gritos-dos improvisados ca- 
gudores: Por fim, o animal; conseguiu 
gunhar a" porta por ónde entrára, o só 
refugiou n'um' canto dó portico, onde a 
apanhou um municipal. 

A lebre pesava 2 kilogramas e meio 
e não se sabe donde vinha: 

Novo mineral. O missionario 
M. Arnoux escreve de Bellún [povosção 
dos selvagens) o, seguinte : q 

« Em Campot [Camboge) encon- 
trei um carvão de pedra, que ereio 
é uma especie deazevicho; pelo brilho 
que se lhe póde dar. Os -indigenás fazem 
com elle caixas, cabos de facas, rosarios, 
etr.;-e apreciam-h'o muito para objectos 
pequenos. E' negro, lustroso e resinoso, 
arde muito facilmente: até á-luz: de uína 
vela, e esparze um cheiro que não é de- 
sagradavel, e larga. durante a sua com- 
bustão, uma espeoio de: alcatrão negro. 
4 origem d'esto carvão: está na, gtando 
ilha queise acha defronte de Campot, e 
que os annamistás chamam «Phu-Quocy. 

Descoberta importante, — Os 
operarios que trabalhavdm nàs mihas db 
praln, da Serra Almagrera (Hespanha) des- 
cobriram:, ultimamente, antigas galerias 
d'exploração, perfeitamente conservadas, 
e cuja origem parece remontar a remo- 
ta antiguidade. losg pot 

O que torna esta descoberta excess 
sivamento curiosa e notavel, é qua, no 
moio das obras-de pedra que sustentam 
umdúplo andar ribobadas y ehcontra= 
ram=sé fornalhas, instrumentos de traba- 
liopmetaes preciosos já preparados, moc- 
das; utencilios de toda a vasta; é até 
estaluas e objvotos d'arte. Appareceram 
moedas até aqui ratissimas: sims 

“Entre medalhas cantaginezas dMan- 
non; Annibal;, Asdrubal; Magon e de 
quasi todas as especies de moedas anti= 
gas , acharám-so medalhas e mosdas ros 
mánas é gregas, que refmontamvao 3.º 
seculo da era christá', e tambem imoc- 
das arabes. as RERaE- 
De tudo isto se concluc, que estas 
minas: foram: sutcessivamente explgrados 
pelos carlhaginezes, romanos da republi- 
ca e do império, arabes de Granada; e 
depois da expulsão d'estes, ficando 
abandonados, desde a descoberta do Me- 
xico e do Perú,.c da sua submissão á 
Hespanha. nerd 


E ——————— 
EXTERIOR. . 


Qd À ar albad grid 

Folhas de Madrid de 45, do Havre 
13, e de Bruxellas 14. EAN ONE 

Recobemos hontem á naito. a publi- 
camos hoje , o despacho. telegraphica: de 
Pariz, de 20, que dá noticia da chega- 
da do impergdor a Pariz; 6 da formação 
da novo ministerio sardog a que natu- 
ralmento preside o general, La Marmora, 
por isso que foi q encarrogado da sua 
formação, 

Segundo. o despacho, o imperador 
declarou, aos grandes corpos do estado, 
os motivos. que o decidiram a propor O 
lractar a paz, E 

Segundo a declaração, Napoleão, HI 
reconheceu que a guerra era impopular 
na Eutopa, ameaçando tomar largas pro- 
porções, e quo para a continuar Reria obri- 
gado a servir-se do elemento revolucio- 
nario, compromettendo assim os interes- 
ses do seu paiz; e que por isso so de- 
oidira, a propor e. tractar a paz, con- 


vencido de que tinha já feito, a favor da 
Halia, quanto podia , sem compromettep 
esses interesses, 


O COMMERCIO DO PORTO: 


“O que é-cérto 6 que sé a guerra era 
impopnilar, as bases em que foi formada 
a paz não o são menos, mesmo em Fran- 
ça; e é para se suppor que Napoleão 


não teve em França uma recepção muilo|. 


enthnsiastica, porque se assim fóra, 9 
telegrapho não omitliria essa circums- 
tancia.- 

1... Os receios da guerrano Rheno, quê 
o imperador Napoleão indica na-sua de- 
claração, como 'uma: das tircumstancias 
que o moveram a pôr termo á guerra 
d'Italia, apparecem desauthorisados pela 
declaração que fez o imperador d'Aus- 
tria, na sua proclamação, dizendo que 
tratára nma paz desvantajosa, pelo aban- 
dono em que o deixarsm os seus allia- 
dos naturaes. 

Pareve pois que o receio de que o 
elemento: revolucionario, tomasse uma 
preponderancia, que lhe não permitisse 
governar a siluação segundo as suas 
vistas, é que  delerminou, o imperador 
dos francezes a cortar o nó gordio, que 
não podia desatar. ; 

Segundo um despacho de Londres, 
o imperador d'Austria declarou, que não 
consentia em fazer párte d'uim congres- 
so, no qual o tractado que fizera com o 
imperador dos francezes fosse submelti- 
do á e das potencias que se 
inostraram indiffrentes á sua sorte. 

“Parece, pois, fóra de duvida, que 
não haverá congresso europeu ; pois que 
segundo tim despacho de Vienna, osre- 
presentantes da Austria, França, e Sar- 
denha, vão bróvemente féunir-se em Zu- 
rich (Suissa) pari a regulação detnitia, 
vá do tractado de paz. 

Apparecé dinida como confirmação de 
que não haverá congresso, à circumslan- 
cia, do que quando lord: Russell e lord 
Wogdhónse dnnunciárám ds duas cama- 
ras do, parlamento inglez a conclusão da 
paz, não fizeram alusão alguma á reunião 
d'um congresso, ps ig 
:. O Piemonte mandou retirar as suas 
tropás e aucloridades das logações. . 

; 4 dilhculdado que se deu em Turin 
pára a formação do novo gabinete, que 
não conseguiram , nem, o conde Arese, 
nem. Ralazzi, presidente da camara 
dos deputados, é. prosa do desgosto que 
alli causou 0; desenlace,, jnesperado da 
questão PedndaA IR ea 1» 

«7//Um; despacho. diz que o conde de-Ca- 
your abandonara, Turin. Ee 

 - Não tamoão dindo.móticia ABgldii 
dos individuos que compoem o novo gabi- 
nete sardo; porém é de presumir que se 
procuraria orgonisal-o de modo a desar- 
máur: à pronunciada animosidade que exis- 
tia entre as côrtes de Turin e Vienna 


asgi ilitak 0) oamjld das nem 
Bass al y a, Naa 


O ta y 
4, 88 Dj sruedos reLecaammoa, + 
“5 BBRNA 15: =-0 conselho 
suenciou todas as tropbs, ordenando à res- 
tituição dos voporos austriados, peças & 
outras armas per a aos ia 
zes je dos, austriacos, vantando, êm- 
fia, todas os a ambem re- 
solveu prófior'd Assembleia as mais se- 
voras medidas a respeito do alist 
to idos suissos, tanto para os que-sg 
alisteny como-para os que vão alistal-os. 
PARIZ 16 e O Monitéur desmente 
a existencia de enfermidades malignas 
ou-contagiosas “no exercito francez d'fta- 
lia, cujo estada anitario - é ;éxcellente. 
LONDRES 16. — Na camara dos; 
commuhs orou a fallár-se de, temores 
do guerra, é M. Vailio pensá que o sys- 
tobia d'alistnmento voluntario não seri 
bistaiite defeza, sobretudo no caso do 
à Allêminha fosse heutrál. o 
. Segundo Wo d é Peel, basta o exer- 
citô inglez para a defeza do paiz. So- 
merset declara que o governo se enten- 
deu. coa; os:donns | do havios; ipara em- 
pregal-os, sendo preciso , na deltza na- 


cional brado 


al. 

CP TURIN 16. — O réi ditigiacuma 
clininção dos povos da Lombardia, 
zendo-lhes: o lr 
« O céo abençoou as nossas armas, 
da à pererosa ajuda do nosso ma- 
guanimo alliado, em potcos dias, é de 
victoria em NE passamos o Mincio. 


neio de vós pará dúriúnciar- 


elle, estabelecerá. sobre bases iinperêce- 
douras, a. felicidade do novo povo que o 
cêo confiou ao seu governo. » 

TURIN 17, — Reina grande agitação 
nos ducados do Modena e Toscana, 

Parédo que a duqueza dá Partha con- 
servará, os «Seus estados, mas oedendo 
Placencia 00 Piemonte. “RES, 

A formação do gabinete sardo offe- 
reco dificuldades, Arese ainda está en- 
carregado de o formar: mas'alé agora 
não conta com collega alguto, 


“os jornnes de nbod: ai a pobli- 
com os seguintesdespachos telegraphicos 
RARA O MAE OE RAI 


e 20 minutos, da tarde. — O, «Ti 
publica um despacho de Vienna 
ciando que os representante; 
França e Sardenha se reunir dr 
mente em Zurich para a conclusão do 
tractado de paz. Diz o, «Times» que 
não haverá congressos, porque os dois 
imppFadores decidiram resolver, todas as 
diliculdados sem intervenção das poten- 
cias neutraes, 


dos seus dois irmã! 
tinham feito pj 


que E 


sentava ás portas de 


O conde Arese resignou a missão de 
formar o ministerio sardo. Rattazzi, pre- 
zidente da camara dos deputados, foi en- 
carregado d'esta Larefa. 

Cavour sahe de Turin. a 
O Piemonte retiraas suas tropas e 
autoridades das legações. 

PÁRIZ e LONDRES 18. — Os tres por 
cento, francezes a 68,25— Os quatro e 
meio a 96. 

Consolidados inglezes 95 4 a 9514. 

= + 

« Os termos em que se concluiu a paz 
não erâm os que se esperavam e dese- 
Javám, se dermos credito ao que dizem 
cartas d'aquella côrte. Em Turin à cio 
nião geral, segundo as ditas cartas, não 
accreditava na paz, senão sob estas con- 
dições : aggregação ao Piemonte da Lom- 
bardia até ao Mincló, Parma e Modena. 
Secularisação das legações e protectorado 
collectivo da Europa sobre Roma, estabe- 
lecimento 'do regimen constitucional na 
Tóscana, chamando-se ao throno desta 
nação o duque Roberto I de Parma, 


constituição dos estados -yenezianos n'um 


estado italiano, sob o secptro do archi- 
duque Masiliano d'Austria, concedendo- 


se a esta certas vantagens n'esta parte 
da Italia, e que a Lombardia carregasse 
com parte da divida do imperio; evacua- 
ção simultanea de francezes e austriacos, 
e demolição de certas fortalezas. 


Os motivos que impellitam o impe- 
rador Napoleão a celebrar a paz quao- 
do menos se esperava , modificando as 
suas ideias, ao menos as que tinha ma- 
mifestado ao principiar a guerra, sãó, se- 
gundo um jornal hespanhol : 

« Os acontecimentos occorridos nas 
legações ; os protestos de S. Santidade 


contra o Piemonte; o receio de que a 


revolução se desenvolvesso, na Italia 
primeiro, e talvez na propria França de- 
pois; o pouco affeiçoado que é o exer- 
cito francez aos italianos, e por ultimo, 
o giro que hiam tomando as coisas na 
Allemanha, não obstante os expedientes 
dilatorios do gabinete de Berlin. » 
“Noticias de -Nova-York de 25 de 
Juúnhó, dizem que Walker se prepara para 
fazer uma nova expedição em maior os- 
cala que as anteriores. Recebant-se terri 
veis circunstancias dé Kansar é do II 
nois. Os “caminhos para ira esta p 


Muitos vinjantes 
de Tome, e oulros 


a, devorando os seus| | LIVERPOOL.-No vap. Braganza, A. Ty 
similhantes. A penha resisle à. escrever |Slama, 21 tanastras com maçã, 01 ey & Grámp. 
ds retáçõos Hantropophagia fojindlBálos co RB a BOA gado TRA Grao 
mineiros que voltaram, “osta lonpinqua &c. dito e Ê 
g dai viagem. Cila-se um habitante 

e Ohio, que foi recolhido pelo correio 
da ol de re Uapo da tr 
sê alimentado quinze dias com a carne 


os. Estes desgraçados, 
ler ao que sobrevi- 


o RI RR Pare 
vesse que os devoraria, com. o lim e po- 


derem chegar ás minas 'e fazer fortuna 
em favor 


poem mam 


POUTRLIIEDE O UP 


Os preliminares do armistício, que 
não . deixam, de, ser» curiosos, estão) ex- 
pl ididdê Cão SP Re 
que publica bm; iqron! fronicez : 

Ro) Flrendas eury e o seu ajudan- 
ió de 0, O sur. capitão de Verdiere, 
abiar rta-féita do. quartel-general e 
transportaram-se em carroagem de posta 
para a cidade de Verana. A! vistavda 

a de parlamêntario, abriram-se 
grandé fortaleza ausíriaca; 
o general é o seu ajudante de campo 
entraram sem lhes vendarem lhos ; 
confentáram-se em baixar-lhe às janelas 
Éetore o RE ol 

Nós, continua o correspondente,  ti- 
nhamos «ssado, slgans dias antes, d'uma 
cortezia ônaloga como filho do gene- 
ral Urban; . enviado ia Valeggio como 
parlanientario, tinha passeado livremente 
a cidade e não se tinha tomado contra 
a sua leúldade nonhuma das medidas usa- 
das em taes casos. pe uso) 

10 general Fleury foi introduzido, em 
seguida, d prosençá; do imperador 'Aus- 
triá, Francisco José Tecebeu com muita 


(sua me- 
Verdiere. 


OSSOS 
pol 


é 


Era af” capitão, 


encarregado, foi: convidado. para a mesa 
do major-general. A's oilo vi-o. tomar 
novamente o' caminho. de Villa-Franca. 
E um joven, cuja figura é nobre, eo 
sey aspecio muito elegante; manejava 
com, habilidado «nim | cavállo de vaga ; o 
seu chapéu era coroado por um abun- 


ia, | dante penacho de plumas verdes. Trazia 


uma bandá amarella, que contrastava 
vivamente com O seu cagaca-curto, pardo. 
Precediam-no dois hussards francezes com 
tarabina armada ; attáz d'elle, marcha- 
va outro hussard francez com a espada 
desembainhada, e depois dois cavalleiros 
austriaços, um hussard e um hyland ; 


dois ou tres hosards francezes fechavam 
a escolta. nr 
Atravessou por entre a multidão a 
passo, respondendo ás silenciosas sauda- 
ções que lhe dirigiam os nossos officiaes 
e soldados. Entretanto, um conselho 
de guerra estava reunido na Casa Maf- 
fei.. O imperador tinha convocado o rei 
da Sardenha, o principe Napoleão e os 
marechaes chefes dos corpos. Hoje, sexta 
feira, ás 5 da manhã, 6 marechal Vail- 
lant, major-general do-exercito, e o seu 
ajudante M. de Martimprey, ambos de gran- 
de uniforme, revestidos das suas insi- 
gnias e condecorações, e seguidos de 
um esquadrão de magnificos caçadores 
da guarda, iam caminho de Villa-Franca 
n'um dos coches do imperador. Volta- 
ram ao meio dia menos um quarto, e 
dirigiram-se ao palacio de S. M.; ainda 
não sabemos o resultado da sua missão. 
Diz-se que se firmou o armiticio. » 


E 
Telegraphia Electrica. 
BOLETIM TELEGRAPHICO 
Cóimiméreio do Porto. 
LISBOA 21 DE JULHO. 
MADRID 21 [ás 9 horas da noite). 


PARIZ 20. — O imperador disse aos 
altos corpos do estado que havia feito 
a favor da Italia quanto podia fazer um 
soberano sem comprometer os interes- 
ses do seit paiz. Í 

Havia começido uma guerra impo- 
pular ma Europa; para continuar seria 
necessario servir-se do elemento revolu- 
cionario e ter que combater no Rheno 
e,no Adige. l le 

O general La Marmora, formou o ga- 
binete sárdo. Gti 


- PARTE COMMERCIAL, | 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
" sucno, 21,, j 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Maria Feliz, 
3. Gomes d'Araujo, 4 barril com pós d'ossos 
queimados. és a 
IDEM.—Na barca Santa Clara, M. Martins 
Pontes, 1 caixão com prata em obra. 
BAHIA —No, br. Mello 1.º, 3, R, Camões, 
2 vol. com 4 alm. de vinho, 2 vol. ci 
do porco e uma canastra tom cebol, 
Lopes da Silva, 10 cuixões com palitos, | 
LONDRES. —No Mary Lion, D. M. Feutr- 
heerd Junior & C.º, 148 barras de chumbo, 


1 


ton “Fe 
pipas d'azéit 


Amizade, 45. 
ga: 150 

G. M, 637—Idem por Vigo.—Barca Duarte 
4.º, 208 ton..c. Bazilio, a M. G. Soares, carga: 
1944 couros, 329 cousueiras e 52 vol. diversos. 


Além do manifes Odo, pires: “ E É ne 
india: si. 
vol. dito. 1 
e Ps Ve, 13 

x 5 


| 


garrafas 

CM. 642-=Riga,—Ese. Louise, 122 ton., e. 
Ziepe, a O. Basto, carga: 376 fardos de linho 
canhamo, Fóra do manifesto, 1 pau de pinho de 
flandres e 150 esteiras. k, 


vsbun 1 - 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA, 
E ávLno, 91. 


IDEM :—at. Saudade, o. -Lyrio. 

IDEM.—R. Julia, c. Lenas. 

CAMINHA —H. Nopluno, c. Domingues. 
TERRA NOVA.—Br. Chanticleer, c. Hannuford. 
PADI ÃO: —Goleão Vicalvaro, 0. Blanco. 
AVEIRO.—Cah. * Cautella, com elle, , Simões. 
SETUBAL.—H. Voador do Vouga, c. Lobgo. 


TERMOS DE CARGA. 
suLno, 21. 
LISBOA.—Vap, Lusitania, 304,ten, c. Contente. 
IDEM.—Vap. Duguo do Porto, 240 tou., c Rer- 
nandes. x 
VIGO.—Galeão Vicalvaro, 19 ton, c. Blanco. 
TERRA NOVA.=Br. Ghanlicleer, 220 ton, c. 
Hannuford, 
DUBLIN.— Esc. Oporto, 101 ton, c. Keon. 


1 
1 
l 


GENEROS .DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
co EM 21 DE JUGO, 
Assucar—10 caixas, e' 125! saccos. 
Café=9 Parricas e 9 saccos. 
Arraz—349 saccas. 
Gomma—2l paneiros: 
Cacão—18 saccas; riza 
oce secco—S9 arrateis om frascos e cai- 
xinhas, | ' 
“Oleo de linhaça-=5 pipas. 
Alvaiado—10 barricas. 
Flar d'enxofre —150 barricas. 
Arcos de forro—782 feixes, 
Yerguinha—200 feites. 
Chapa de férro—110 feixes. 
Milho—400 saccos. 


l 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ANDÉNTES. 
k = JULHO, QL 

- Manifestado para deposito ; 

Aá pipas 10 alm, 6 can. de vinho. 
Ge TG QU a. da aguardente. 


2 pip. de aguardente. 


4 pipas, 1 alm. 4 can. de vinho de 1.º 


Nodia2Ls; o conessecesereço 


barca Alliança e a esc. n.º 34 Christopher. 


topher e a barca Alliança. 


gem Rahilff, e a-L. hesp. Vicalvaro. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


João Viegas Nogueira, de Cezimbra, em 7 dias, 
com pescaria. 


cisco José de «Pinho Junior, de Olhão, em 7 
dias, em lastro. 


Rodrigues, de Peniche, em 6 dias, com pes- 
caria, 


Fuzeta, de Cezimbra, em 4 dias, 
caria. 


Sines, em. 8 dias, com pescaria. 


Tabella, de Cezimbr: 
caria. 


de Lisboa, em 8 dias, com-fazendas. 
dia, 


de Villa Garcia, em 3 dias, com milho, 


Esc. ing. Hemalope, m. P. Vincent, de 
Jersey, em 10 dias, em lastro, á 
Cah. Auzente Corpo de Deus, m. Fran- 


cisco Viegas, de Cam 
dos Santos, de: S. Martinho, em 3 dias, com 


de Swransea em dl 
«| pat. não se es 

PRETA qe 1 
Freire, para Lisboa, cum niadeira e vinho. 
o Porto;-com pedra de cal. 


para o Terra Nova, com sal, 


Coslá Guerra, para Lisboa, com vinho e ma- 
deira. 


José da Silva, para Lisboa, com vinho e ma- 
deira. 3 


D|Ceziimbra, tom sal, 


em lastro. 


Mat. Nova Oliveira, m. Francisco Maria 
ton4 Rodrigues, para Peniche, com sal. 
co coi =| | Bat: Joven Amelia, ny, Thomé dos Santos, 
- | para Lisboa, com vinho e madeira. 


para Selubal, com lastri 


LIVERPOOL.—Vap-paq-ing Corinthian. 


AVEIRO —R. Amizado, inadeira. 
k ' MILYONTES.—H. S. d'Malaia, copa. * 
Pereira, a M Pins & €.º, carga S. MIGUEL —Br. Guilherme, barro. 


CORK —Ese, ing. Grape, milho. 
RIGA.—Br-ru: 
SETUBAL, 
N 


SETÚBAL —Barco 
PORTO.=Yap. Duque do Porto. 
IDEM.=-Vap. Lusitania. 
IDEML=H. Carlos Alberto, milho. 
GLASGOW. — Vap=paq-ing. 
VLAARDINGEM*—Gal-ho 


LISBOA. —'Vap. Duque do” Porto, c. Fernandes. |* 


AVEIRO. —Cah. Probidade, c. Ramisote, las| 
IDEM.— al, Olho Vivo, c. ; 


suas assignaturas que se acham, cm di- 
vida para com a administração d'este 
jornal: 


marãos. 


Joaquim Victorino Pereira, de Laguaça. 
Francisco Jusé de Souza Braga, de| 9 
Braga. 


de Castedo, do concelno “d'Alijó. 


Despachado para consumo: 
ai o FPorta, é 
ipas 4 a 
50 


Im. 1 can. de vinho maduro 
» 9 » dê vinho verde. 
8 ».O » de aguardente. 
Em Villa Nova. 


Despachado para exportação : 


Rendimento da alfandega até 0 dia 20 


inclusive. 
80:4828088 
4:4928165 


84:9744253 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 22 DE JULHO. 


A's 5 horas estavam fóra da 


barra a 


O vento era N.; brando, e o mar bom. 
A's8 horas entraram a esc. n.º 34 Chris- 


Alé 6s11 horas sairam o br. dinam, Jor- 


' x ” 


REINO. 
FIGUEIRA DE 12 A 16 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


Em 12 nada entrou. 
Dia 13-—Cah. Santo Antonio e Almas, m. 


Dia 14—Cah. S. da Boa Morte, m. Fran- 
Bat. Nova Oliveira, m. Prancisco Maria 


Cah. S. da Conceição, m. Antonio Viegas 

com pes- 
Cah. C. Feliz, m. Francisco Viegas, de 
Dia 15-—Cah. Santa Cruz, m. Josê Gomes 
a, em 4 dias, com pes- 


R. C. Estrella, m. Sebastião de Barros, 


Cuter Movimento, vindo da Vieira, em1 
com madeira para as obras da barra. 
Dia 16-—Cah, Santa Rita, m. João Gomes, 


ibha, em 2 dias, com 

uilho, ne N R 
H. Cysne do Minho, th, Jerônymo Malheus 
nilho. TT 9 
Pat. Ienriqueta, m. José Gaspar Pestana, 
dias, com carvão — Este 


intóya patas aqui entrou para 


? SAHIDAS. 
Dia 12H. Constante, tn. Diogo da Costa 


H Antunes 1,º,m. Jysé da Silva, para|, 
obb, 


H. Bom Jesus do Monte, nm: Manoel da 


Dia 13-—Esc. ing. Spy. m. Alexandre L 


- 
Cutler Movimento, para a Vielra, em las- 

ro, bustár madeira para os obras da barro, 
Ein 14 nada sohiu y 

“Dia /45-H. Dez de 


Outubro, m. dosquim 


Cah. Bomfim, -m. Manoel Fernandes, para 


Dia 16--Cultor: Movimento, para a Vieira 


Esc; sueca Syalan, m. G F. Lynggren, 


o do sal e cortiça. 


DO 
LISBOA, 18 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


+ Fanny, madeira. 
at. Joven Margarida, lrigo.o, 
ES.—Vap-pop-fr. Ville de 'Patiz. 
| SAHIDAS. 
Boa: Sorte, sal. 


Vasco da Gama. 
Danklaarheid , sal. 


—————eemmamma 
PORTO, 21 DE JULHO 


; Nada entrou. 


0 5 
SANIDAS. — K 
tro. 
é, lostro, 
DEM.—H, Feliz, Destino, c. Rocha, lastro. 
ISBOA.—Vap. Dique do Porto. 


AMINTIOS, 


EXPEDIENTE. 


OGA-SE aos snrs, abaixo mencionados 
queiram mandar pagar o importe das 


Ricardo deFreitas Ribeiro, de Gui- 

Antonio Pinto Monteir 
ção. : 

Miguel; Antonio: Lopes Soeiro,” ou 


0, do Fama- 


7 Adriano de Souza Cardozo Pimentel, 


Manoel Belleza d'Andrado, de Cazal 
de Laivos. Hj 

Rey. Francisco Pinto Pereira Gomes, 
de Castedo, concelho d'Alijó. 

Bernardino Teixeira dos Reis, de 
Senta. Eugenia, concelho d'Alijó. 


quim Antonio ) 
Costa—José Antonio de Faria e Silva— 


3 
Agradecimentos 
A” BARCA FELIX, 
ÓS abiaxo' assignados passageiros da 


N baroa Feliz, pertencentes á 1.º o 2.º 
camara, penhorados nimiamente pela alfa- 
bilidade “e delicadeza, bem como pelo 
excellente tractamento com que, durante 
toda a viagem nos mimoscou o nosso 
capitão o ill.mº snr, Antonio Joaquim Fiu- 
za de Oliveira, vimos por este meio tri- 
butar-lhes os nossos agradecimentos de 
intima amizade e gratidão: assim como 
ao piloto da mesma barca 6 snr. Anto- 
nio" Gontalyes da Silva, & mais empre- 
gados da referida. 

Anna Victorina das Neves. —Virginia 
Victoria das Neves. — Emilia Augusta 
Santos e Castro Rocha. — Anna Rita de 
Jesus Corrêa. — Narcisa da Costa. —Ah- 
na Maria Ferreira. — Maria da Costa. —Ma- 
ria Emilia da Costa. — José Ferreira da Cos- 
ta. —Antonio José Pereira Coelho Junior. 
—Julio Thomaz da Rocha e sua familia. 
— Alvaro Vasco Ferreira Leão.—- Igna- 
cio Manoel Coelho do Valle. — Antonio 

us Santos Silva. — José Garcia c sua fa- 
milia.— Francisgo Antonio de Mendonça. 
— José Maria Nunes. —- Joaquim da € 
ta Brandão. — Joaquim Vicente Ferreira, 
— Domingos da Silva Coelho. — Albino 
Pereira. — José Maria Gomes Braga. — 


José Joaquim Pinheiro. — Francisco For- 


tunato da Camara e Castro. 


OS abaixo assignados passageiros da 
terceira classe da barca portugucza 
Feliz, vindos da cidade do Porto para esta 
côrte do Rio de Janeiro, penhorados 
nimiamente, tanto pela affabilidade, como 
pelo excellente tractamento com que nos 
mimosçou durânte a nossa viagem, vimos 
por este meio agradecer ao illMº snr, 
capitão Antonio Joaquim fiuza de Oliveira, 
assim como ao sor. piloto Antonio Gon- 
calves daSilva e mais empregados do na- 
vio, e protestar-lhes eternamente nossa 
amizado e gratidão. « 
Rio de Janeiro 3de Abril de 1859. 
Francisco Antonio Cardoso— Anto- 


nio Francisco Cardoso — Albino de Souza 


Ramos —Felix Carlos Ferreira — José Pe- 
reira Motla= José Joaquim Fontainhas 
—Luiz Marques de Oliveira Guimartes- 
+= Manoel, Francisco Cardoso — Josô da 
Costa —José Vieira— Ernesto - Guedes — 
Manoel Domingues da Venda —Joaquim 
de Oliveira — Domingos José de Souza 
Francisco do Espirito Santo Costa —Fran- 
cisco Gonçalves Picoto —Manoel Joaquim 
Alves Alexandre Estevão —José Domin- 


gues' Filho —Antonio Alves Moura —Mi- 
'guel José da Rocha —Antonio de A 
Antonio José Bernardo —Antonio Fer- 


reira Barboza —Josê Antonio de Arantes 
—João Manoel da Costa = Luiz Antonio | 
Ramos —Domingos José Carneiro — Anto- 
nio José Carneiro — Luiz Teixeira da Fon- 
seca —José Daniel da Silva —Bento Josó 


de Almeida —João Baptista de Araujo 


e Costa—Joaquim Bernardino de Freitas— 
Manoel Pinto Barboza —Joaquim Pereira 
—José Ferreira de Azevedo — Antonio Joa- 
quim de Carvalho —Antonio da Silva —. 


Antonio Joaquim da Silva —Joaquim Pin= 


to da Silva — João da Costa Gomés —Joa- 
Rodrigues — Manoel da 


Antonio Rodrigues Bogas —Luiz Antonio 


Goncalves — Antonio de Oliveira Gomes — 
José Antonio Domingues —Serafim Mar- 


lins —Francisco da Costa —José Gonçal- 
ves Galeiros 

Esta barca que se destina novamento 
ao Rio de Janeiro, como se tem annun- 
ciado nºesto jornal, acha-se prompta a 


seguir viagem dentro de poucos dias, 


(1392) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 
O dia 29 do corrente, ás 12 horas da 
manhã, ma rua Nova de S. João n.º 
78, sorão arrematadas atnarretas, virado- 
tes, uma ancora de forro, resto de car- 
vão e dilferentes objectos, constantes da 
lista impressa que no indicado local! se 
distribue. Igualmente será arrematada 
à boia o respectiva amarração que so acha 
no Tejo. 
Porto 21-de Julho de 1859, - 
) 


NTOMO Martins Vianna, com fabrica 
de camas, de ferro, lavatorios e mais 


objectos, na rua de Liceiras, defronte do 


lheatro. 

Avisa aôs seus freguezes, que ten- 
do por varias vezes deixado do 05! ser 
vir nas suas encomendas, por só não 


poder dar aviamento, hoje se achá pre- 


venido pára poder acceitar qualquer en- 


commenda, seja para parlicutares, ou 
para negocio, com toda a perfeição e 


preços rasoaveis. [1333] 
José Antonio da Silva 


Braga. 
E armazem de fato feito, 
na rua das Hortas, com en- 
trada pela travessa da. Praça de 
D. Pedro n.º.9, acaba de rece- 
ber um lindo e variado sorti- 


mento de fazendas proprias da estação, 
córtes de cazimira para calça'e paletot, e 


ditos de seda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. Oseu acere- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito com- 
modos. * (1294) 


MENÇÃO 


Ú 


HONROZA 


MR. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIZ E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. - 


EM a honta de prevenir os seus numerosos clientes, que tenham a intenção de 
procuralo para tudo o que tem relação com a cura de doenças de bocca e 
conservação dos dentes, que tenciona sair do Porto NO TIN DO CORRENTE MEZ. 


As pessoas que desejem consultal-o 
nhã até ás 4 da tarde, à sua habitação. 
Móra na rua da Reboleira n.º 60. 


Eu abaixo assignado, Cavalleiro da 
de Villa Viçosa, facultativo da Real Cam 
S. José, etc. 

Certifico que a ex." smr.º D. Anna 
Estefania de Freitas Basto, se acha curada 
decimentos que 
ao sur. Louis Br 
pelas ha! 


, dentista residente 


pódem dirigir-se, das 10 horas da ma- 


English Hotel. (Porto.) 


Ordem de Nossa Senhora da Conceição 
ara de Sua Magestade, do Hospital de 


Gertrudes Moon, filha da ex.?º snr.*D. 
de todos os intensos incómmodos » pa- 


ha, dependentes do máo estado de seus dentes; e que deve 


nesta côrle, o achar-se bua; pois que, 


eis operatões de sua especialidade que lhe fez, conseguiu que esta snr.º 
se visso livre de padecimentos de annos, e que lhe impediam o uso da denta- 


dura, a qual, aclualmente, parece tão solida como as que nunca sofireram. 
Por me ser pedido este certificado, e por ter presenciado o tractamento 
feito pelo snr.-Louis Ernest, o passei aos 12 do Janeiro de 1859. 


. (Segue-se o reconhecimento do tabellião). 


Francisco Alberto d'Oliveira. 
(928) 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção, de varios Soberanos daEurapa etc. eto. 


A orthopedia: é applicavel às seguin- 
tes enfermidades. ; 
RACHITICOS. 
DESVIOS da columna vertical. 
DEFORMAÇÃO do externo. 
TORCEDURAS de pés e pernas. 
ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 
EXTINGUE, 
meia de appa 
enfermidades que 
PÁRALY 
sejam de nasce 
BRAÇOS E P 
os movimentos nec: 
tuir os membros ampatados 
HERNIAS, ou quebraduras de to das 
as classes. 
Este professor acaba de regressar de 


corrige, on auxilia por 
dequados, todas as 
am coxear. 

ompletas, anda que 


NAS artificiaes, com 


ios para substi- 


Lisboa a esta cidade, onde permanecerá 
por algum tempo Lo H 
Traz outra colleeção de FUNDAS — 
em consequencia de se lhe haver aca- 
bado o primeiro sortimento — que offe- 
recem todas as comodidades, e que, por 
meio de um mechanismo se graduam á von- 
tade do paciente, que póde montar a caval- 
lo, sem sofirer o mais leve incomodo. 

Igualmente as tem para as senhoras 
que padecem ropturas umbilicass. 

As pes: que quizerem consultar 
as enfermidades ou difóormidades que per- 
tençam exclusivamente à orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 
dos Inglézes n.º 75, desde us 10 horas da 
manhã á 1 da tarde, e dos 4ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados, gratis para os 
pobres. (LOTA) 


FALLENCIA DE THEODORO LEAL DA 
COSTA FLORES. 

CURADOR fiscal provisorio convida os 

snes. credores da massa a reunirem- 

se no Tribunal do Commercio, pelas 

12 horas do dia 3 de Agosto proximo, 

para so deliberar sobre o reconhecimento 

de privilégios e mais diligencias legaes. 

O sollicitador, 
C. P. Pinto Felgueiras, 
; [4387] 


SOLLICITA DOR Custodio Ferreira Pin- 

to Felgueiras, na rua de S. João No- 
vo n.º 20, aluga a sua casa no largo do 
Hospital Real n.º Ge 7, desde o proximo 
S. Miguel em diante. 


Hotel e banhos quentes, 
EM S. J. DA FOZ DO DOURO, 
Rua de S. Bartholomeu n.º 22e 23, 
e Praia dos Banhos w.º 10. 
STES dois estabelecimentos estarão a- 
bertos desde o dia 24 do corrente 
em diante, offevecendo bom Lractamento e 
commodidade. 
Recebem-se hospedes e qualquer en- 
commenda de comida para fóra. 
1388] 


ARREMATAÇÃO das duas mo- 
À radas de casas da rua do Al- 
mada n.º 50 a 54, que dev 
ter lugar no dia 20 de corrente, ficou 


transferida para o dia 27 deste mez 


1389] 


UEM qui alugar o escriptorio na 
rua Nova de 8. João, que foi do va- 
pôr «Vezuvio», com um grande armazem 
para a rua dos Mercadores, falle na mes- 
ma rua Nova de S. João n.º 77. 
1390) 


, com ha- 
s para um escriptorio , falle 
na rua dos Congostas n.º 21 e 22. 


frio n.º 149, 


Na rua dos Inglezes n.º 
82e83,3."andar, ha para 
vender vinho de Cham- 
pagne de superior quali- 
dade. [1378] 

Centeio. 


ENDE-SE a preços reduzidos na Ba- 
teria do Terreiro n.º 12. [1384] 


DILIGENCIA ENTRE O PORTO E SANTO 


HYRSO. 
Cia « Ma- 
rinhas, conti- 
nua com a sua: 
do Porto para Santo 
vorsa 400 rs. (1384) 


Pp 


! 
Thyrso 500 rs., 
young english lady who has just com- 
À pleted her present engagenient, is desi- 
!rous of renewing same as Governess in a 
respectable family, Lo teach the usual 
ibranches of education, the english lan- 
lguage, and the rudiments of French, 
Music, and Drawing. Apply to the 
| Editor of this Paper. 


MA senhora ingleza (de religião Ca- 
tholica Romana), com todas as habili- 
es necessarias, que sabe os principaes 
nos d'uma boa educação , como é a lin- 
gua ingleza, principios da lingua fran- 
ceza, musica e desenho; offerece-se para 
dirigir uma casa de familia. Quem pre- 
cisar dos seus serviços queira dirigir-se 
ú redacção deste jornal para ser procura- 
do. “ [4372] 


ARA alugar uma boa casa é 
1 ER dous armazens terreos e so- 
ar bradados, contiguos á barreira 
de Massarellos. Tracta-se com José Fer- 
reira dos Santos Silva, na rua do Roza- 
(1231) 


TUMMÉRCIO DO POR 
HEGARAM farinhas d'Americo da ver- 
dadeira marea Richmond e Filadel- 


Vende-se a 106000 e 114000 rs. cada 
barrica. 

Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 
9 


(1386) 
OSE da Silva Basto agradece por este 
J meio a todos os ill.”"ºs snes. que lhe 
fizeram a honra de assistir, na igreja da 
Graça, na noite de 9 Julho, ao responso 
de sepultura por alma do sua presada 
filha Candida da Silva Basto, e a todos con- 
fessa seu eterno reconhecimento. 
(1367) 
ESTSP TAS A Rr reaãa 


Altenção. 

| Brigue portuguez Leopoldina, anco- 

rado proximo a Massarellos, se ha- 
de arrematar judicialmente no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 27 
do corrente Julho. Este navio foi cons- 
truido em Villa do Conde no anno de 
1855 — tem 258 toneladas de arqueação, 


e o seu inventario se acha no cartorio 
do escrivão Lessa. (1360) 


LUGAM-SE os baixos d'uma das casas 

construidas de novo ua rua Formoza 
defronte do mercado do Bolhão, com 
loja para a mesma rua, propria para ne- 
gocio, arranjos para familia, e um bom 
armazem muito fresco e de grande lo- 
tação, com entrada de carro pela viella 
das Pombas, quintal e agos: tambem 
se aluga 0 armazem cm separado : a fal- 
lar na ruá do Santa Catharina n.º 59. 
s [1362] 


Tres mastros de Riga, 
de- pinho vermelho, su- 
periores : vendem-se na 
vua das Flores n.º 283. 

g (1280) 


LUGA-SE a muito boa c acreditada casa 
propria para qualquer negocio, ou 
largo da Feira deS. Bento n.º 11 a 13, 

quem a pertender fulle na mesma. ' 
(1332) 


no 


fia 


Flor d'Enxofre 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 

a preços muito modicos e dignos de 
attenção. y Cos (904) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se relirar para o Imperio do Bra- 


ramadas, agoa de nóra e póços; Lracta- 
se na mesma ou na rua de -D. Pedro 


n.º 70. (1170) 


Loteria de Lisboa. 
1.º exTRACÇÃO DO 3. TRIMESTRE. 
ORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


[K DA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda Di- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 


presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 25 de Julho 

» Os, mesmos venderam os 
seguintes premios em cau- 
Ts. 


e 250, o 40 
N.º 4119. 
» 5058. 


3008000 
1008000 
(402) 


Chapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo de Santo Eloy n.º 
50, para homem e meninos; preços 
commodos. (999) 


Nº, largo de S. Chrispim, n.º 5 a 7, 
recebeu-se um lindo e variado sorli- 
mento de transparentes, desde 18200 até 
58000 reis; papel para fôrro de sallas ; 
galerias e abraçadeiras para adorno de 
cortinados, e outros objectos no ultimo 
gôsto. (1243) 
FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 
pri fabrica vende-se a retalho vi- 
dro cortado por todas as medidas 
que se encommendem a 95 rs. o arra- 
(1038) 
A rua Nova dos Inglezes n.º 4, tem 
um grande sorlimento de candieiros 
c lustres para gaz. 
Canus de composição de todos os ta- 
manhos para gaz e agua, globos e outros 


vidros de diferentes feitios, e todos os 
mais objectos que portencem a iluminação 


=, 


o ga (1344) 


To; 


zil; tem grande quintal, jardim, pomar, | 


NA LIVRARIA 
» DE 
- JACINTHO A. P. DA SILVA. 
Rua das Hortas n.º 44h. 
VENDE-SE POR 100 REIS* 
Julgamento dos snrs. Manoel Joaquim 
«Azevedo Vieira e Sebastião José Ri- 
beiro de Sá, accusados o 1.º do crime 
de corrupção e o 2.º do de burla. 


Aviso. 
- Brincadeira que devia ter lugar no sal- 
À lão da Sé no dia 24 do corrente, fi- 
ca trasnferida para o dia 30 de Julho, em 


consequencia da morte de Sua Mages- 
tade a Rainha, 


DILIGÊNCIA. 


CARRERA DIARIA, ENTRE O PORTO, 

SANTO TILYRSO E GUIMARÃES.. 

AITA & VIEIRA, “da cidade de Gui- 
marães, vão estabelecer uma carreira 
de diligencia diaria entre as povoações | 
acima indicadas, sahindo do Porto para 
Santo Thyrso ás 3 horas da manhã, e 
vice versa no mesmo dia ás 4 horas da 
tarde. 

Preços: De Guimarães ao Porto e 
vice versa (com cavalgadura até Santo 
Thyrso) 18400. Do Porto a Santo Thyrso 
e vice versa 800 rei 
gugens alem de 8 arrateis pa- 
garão por arratel 10 reis. 

Os bilhetes vendem-se mo 


Port 


e em Santo Thyrsoma do sur. Antonio. 
José Lopes Braga. As corridas princi- 
piam no dia 44 de Julho. 

A Diligenciu pousa no Porto na es- 
talagem Real, Porta de Carros, e em 
Santo Thyrso na estulugem do Gonçalo. 

[4287] 


LUGA-SE, na quinta d'Agraceira, situada 
na freguezia d'Avintes na margem do 
Rio Douro, uma casa mubilada, com boas 
vistas, capella, jardim e estufa, tanques e 
agua de bica. Quer a pertender pode tractar 
com sua dona, moradora na rua do.Bom- 
jardim n.º 563. [1344] 
q Quix pertender. comprar uma 
Ed «casa de: 2 andares, com seu 
quintal e mais 


A portenças, na Cal- 
cada de Monchique, n.º3 12 e 


13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65). 


- Uma na ru 
nº 6a 1º. , p 
Outra na rua de S. Francisco n.º 


á, do Bomjardim 


dO mb) 


“rua n.º 7 


a de y 
é S. Nicolau n.º 28 


Outra na rua d 
628, is 
Na rua da Bainharia n.º 8e 9, se 


dão os esclarecimentos precizos, 
tracta da venda. - 


e meta mama 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
o vapor para 


e se 


1 quem so deve dirigir quém 
quizer carregar ou'ir de passagem, as- 
sim como ao sur, Carlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1283) 


Para Londres. 

O vapor inglez — AU- 
RORA,= commandante 
Pinkham : sahirá para 
Londres no dia 26 do 
corrente mez de Julho. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a Miller & G.8, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1370) 


Para Liverpool. 

a O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
subirá na pri- 
meira semana do proximo mez d'Agosto, 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua, Nová dos Inglezes n.º 81. 
(1371) 


Para Londres. 


EO Sabirá brovemente a escuna 


ingleza == ISLAND MAID= Al 
no Lloyds, 118 toneladas, ca- 
pitão J. Jones. 
Consignatorio Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. 381] 
Para o Rio de Janeiro. 


+ À velleira barca — MONTEI- 
EO RO 2.º — de 1.º classe, vai so- 
bir com brevidade, é para carga 

e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz) 
Percira Fermiu, no mesmo n.º 243. 


[1334] 


Para S. Petersburgo. 
A sahir brevemente a escunh 
did dinumarqueza = MARIE, = À 
I no Lloyds, capitão C. Jor- 


gensen. 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1160) 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca == PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 
da, deve sahir no dia 31 de 
Julho, por ter o seu carregamento quasi 
promplo. Recebe alguma carga leve, 
e passageiros a pegar neste ou n'a- 
quelle porto, e pará os quaes oferece 
bons commodos e tractamento. Caixa 

Carlos: Brandão, na rua das Taipas n.º 

4. 1209] 

Para New-York. 
SO brigue = ALIPEDE, de 
| 1.º classe, capitão Moraes, — 

: Sahirá impreterivelmente no 
dia 31 de Julho por ter a maior parte da 
carga prompta. 

- Quem no mesmo quizer carregar di- 
rija-se aos caixas Pimentel & Filhos, S. 
Francisco n.º 12, ou a Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 52. (11853) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =*SILENCIO, = sahe 
com brevidade ; quem quizer 


o 
em casa do snr. Antonio José Trevi adddo carregar ou ir de pass 
s dA e bedro n.º 5 e 6 488 arrega 4 agem 
da Silva, Praçu de D, Pedro n.º 5 e 6, trija-se á rua d'Alegria n.º,9, ou ao 


capilão da mesma. (1263) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SANTA CLARA, = 
gb vai sair com brevidade por 
ter a maior parte do seu carre- 
gemento prompto; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; Lracta-se com 


Sonres € Irmão, na Praça de Santa The- 

resa n.º 22. 

ra à mesma. (1085) 
Para Dublin. 

ES = sahirá com toda a brevidá- 
de possivel por ter parte da 

zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil 

ter & C.º; vua dos Inglezes n.º 81! Ú 

clico 

Para Bristol é Gloucester. 

A escuna Ingleza=BLIZA = 


Preciza-se de um snr. cirurgião pa-. 
A escuna ingleza = OPORTO, 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
distiui (1132) 
“capitão D. Jenkins: de 94 to- 


db 
K OBA, classilicadano Lloyds. 


- Consignatario Carlos. Coyerley, srua 
Nova dos Inglezes n.º 12, (4079) 


Parao Rio de Janeiro. 
é A galera = SAUDADE, = ca- 
b pitão José Cardia” da; Fonseca, 
sahirá com brevidade ;' para 
carga e passageiros tracta-se com Francis- 


bebo co Ignabio. Xavier, rua do! Prineipo n.º 
“Liverpool. AR la oo «o: o td) 
sl, “O vapor inglez =BRA- e D É 
AGA NDA O capilão Wi “Para o Pará, 
1 London ; sabirá no dia “A barca = AMAZONA 
22 do corrente, ás 6 pitão, Antonio, Ferreira 
sa . horas da tarde, = Junior, vai sabir com bre- 
Consignatarios F. Châmico, Filho &[vidade ; para, o resto da carga e, pas- 


sageiros Lracta-se, com Pinto, e Rocha, 
no largo de 'S. To oia uh 
! «1 (4240) 


E 7 E Cup roof 
Para-o Rio Grande. 
À nova o excellente barca =— 
LEONOR = tem a cargá prom- 
ker | plae sahirá com qualquer nu- 
mero de passageiros, “que se apromplem 
até o fim do presente mez. . 
Caixa, Caetano José Ferreira, na rua 
da Conceição n.º 24, Y (1282) 


Para o Rio de Janeiro. 
A velleira barca =FELIX, = 
é de 1.º classe, capitão Antonio 
Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe: 
com brevidado por ter 0 seu carrega- 
mento prompto, para o. resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º51 €52 
* (1226) 


Para Pernambuco. 
O Patacho = PROMPTIDÃO 


FE 2.º, = de 1.º classe, vai sa- 


hir com muita brevidade, por 


já ter prompta parte da carga e passa- 


geiros; para O resto, tracta-se com Joa- 
quim Antônio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 16. [1314) 


Para o Rio de Janeiro, 


> Sahirá com muita brevidade 


'a galera = AMISADE : = para 
“carga e passageiros, tracta-se 
com Monoel Pereira 1 
radores n.º 39. | 


"enno, rua dos Fer- 
EE) 
Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP.' DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 
ú 


